
Senado vota 
hoje a venda 
dos imóveis 

O plenário do Senado Federal 
decide hoje pela manutenção ou re-
tirada do veto total do governador 
Wanderley Vallim ao projeto do 
deptuado Augusto Carvalho (PCB-
DF) que define a venda de todos os 
imóveis de propriedade do governo 
do Distrito Federal. Ontem; o de-
putado e seus assessores já conver-
savam com os senadores na tenta-
tiva de que o veto seja derrubado 
ne„sessão_AehoePlo prójeto de 
Carvairo, apenas quem 6cupásse 
um imóvel do GDF por mais de cin-
co anos, poderia adquiri-lo, num 
prazo de 90 dias a contar da publi-
cação da lei, e o resultado da venda 
se reverteria para as áreas de edu-
cação, saúde e habitação. 

Ao vetar o projeto, aprovado 
inicialmente pelo plenário do Se-
nado, o governador Vallim afirmou 
que "era ele muito radical, pois 
não resguardava imóveis operacio-
nais como as habitações à beira das 
barragens e em áreas de fiscaliza-
çáo do DER". Aug-usto Carvalho 
rebate as críticas, declarando que 
"o Senado já se pronunciou de for-
ma democrática e soberana apro-
vando o projeto e os detalhes sobre 
a sua aplicação vêm numa fase pos-
terior, de regulamentação". Sobre 
o projeto apresentado pelo góver-
nador, tratando do mesmo assunto, , 
Augusto disse que disconfia da sua 
ação "porque não fixa prazo". 

Renda 
Segundo Augusto, com o proje-

to do Governo só seriam vendidas 
as 12 mansões que são ocupadas 
pelos secretários do GDF. "Com 
alienação de todosios imóveis, co-
nio prevê o nosso projeto, calcula-
mos uma renda de US$ 80 milhões, 
que seriam revertidas para áreas 
essenciais. Principalmente, para 
aplicação no sistema hospitalar do 
DF, que passa por grandes necessi-
dades"; observou. Parai deputado, 
o plenário do Senado "não irá anu-
lar uma proposta acolhida recete-
mente por unanimidade". 


